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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

- Si^ÇRIàjx o SERVIÇO m assistMciá
M15DICÁ PASÁ os ALUNOS DAS ESCOLAS
DA SÊDS aiONIGIPAL DE ENSINO E ITA*
OUIEÂS PROVIDÊNCIAS ^

Arij, 12 ~ Pica o serviço de assisiiêaoia médica para
os alunos das Escolas da rede Muaicipal de Easiao,

Art. 2- — Cal) era ao Médico designado, pela Secretaria Muaicipal
de Seude, o cumprimento da carga horária correspondes
te a 02 ( duas ) horas semanais em cada ôstahelecime¥
to de ensino, ~

Art. 32 ^ Esta Lei entrará em vigor aa data de sua publicação,*
revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões, B.2 de setembro

JÜSTIEICATIVA;

A criança representa as nossas esperanças ® e como se
mente que se perde quando não cuidada. Por isso mesmo devemos '
cerca-la de cuidados e considerações salutares conveniente uara
o futuro,

E comum ouvir criticas quanto as falhas ou deficiências
do ensino e imediatamente atribuimos aos Professores em geral,aos
governos, estas eventualidades, sem que tenhamos feito antes uma
análise relativa ao desenvolvimento psíquico das nossas crianças,

O que invariavelmente presenciamos é uma Escola despro
vida de qualquer assistência médica,

Se quisermos, entretanto ser justos, devemos pondeiar •
de que as crianças, encontram obstáculos imprevistos que pela sua
natureza, anulam seus esforços orgânicos.

Responsáveis, somos todos nds; G-overno, dirigentes, pro
f essores , pais e a própria sociead© em que vivemos, Diantes. desta
realidade comprèeademos logo, que,para avixiliar os educadores,não
podemos jamais dispensar o médico^ ( continua na página seguinte"'



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

-  o 3'^RVTÇO A3SIS'X%CIA

M~^3IGA T'\RA CS ALUNOS DAS 'LCOLAS

DA í:üííIGT?4L LL LUSIIÍO Ui'A«

OUTRífi LLOYIL^CIAS -

Art „ 1- - Lica 4- o serviço ds assiatancia médica para

os aluDOs das Lscolas da reds ívlunicipal d.<?. Lnsino«

Art, 2^ = GaL-^ra ao Módico dosigoado, p'^lE Socrrt-iria Kucicipal
d" Saúdo, o cumpri;;"! ""to da carpp. horsVia corres mo ndp_a
tc a 0>: ( duas ) rioras semanais "m c-da «atmbelfcime^
to dc ansino.»

Art. 3" - Assa ; .■• i r a trará cm "vi por n- d^ta ãr sua n-j nlic^ção, •
ravoparjas as dicposicora om oontrari;.

sala das G<^'S'õas, d.2 d/^ a ot "'abro

L  ô
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JuGTJbrG vTIVA:

A criança r spres anta as nos as -aporaaçaa o '■ como
n;sr.tr. as aerds ousado aao caidad" , "O.r isso auasmo dc/pmos '

cprcuí-la dr ouidndos a cunsidaraçjes ivilntares oonvenipnto para
o futuro o

u conuiiTi ouvir criticas c ^ii^nto au faj.h^s ou c.?ficicncias

do "jBúac o ia ■ d ia ta.aan t c auribuiiaos aos .ri-of pusor es em g;~ral,aos

gov^i-aos, ;"; ":ta""; avcatualidadrs , - rm eu- t";:nar;:03 f"it.. pntms lama
análj.Gs r"lctja/a ao ãpo "svol.vir-nto psrcu.jco das ;iossas c±ianças»

O cu' invarlavplmont a "pr es onc j.aii;os é uuao Lscola despro™
vida da nualmcr assistancia módica,

Se quie.ermos , entretanto ser jns,tos , devamos pondelrar •
de que as crianças encontram obstáculos imprevistos q_ur. pela sua
natureza, anulara seus esforços orgânicos«

Lespcnsáveis, somos todos nós: Governo, dirigentes, pr£
fessores , "pais p a próujria aocieade v-m que vivamos . dantes dfr^ata
realidade compreendemos logo, g^ue para, a"axiliar os educadores ,nao
podemos jamais dispensar o médico^ ( continua na página seguinte
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ÈSTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJ^'TQ -PT? T,T?T Wfi

-  s^viço assist?:ncia

MlSDICA PAHA OS ALUNOS DAS ISCGLAS

. .. . . DA .R^DP MUNICIPAL DP -ENSINO P L'.A*

OUTRAS PROVIDENCIAS -

Art, 12 - Fica; serviço de assistaacia médica para

os alunos das Pscolaa da rede Municipal de Ensino,

Art, 25 - Ca-berá ao Médico designado, p-^la Secretaria Municipal
de Saúde, o cumprimento da carga horsíria corresponde^
te a 02 ( duas ) horas semanais em cada esta-faelecime^
to de ensino,

Art. 32 - Esta Lei entrará em vigor ne data de sua publicação,*
revogadas as disposições em Goatra'rio,

Sala das Sessões, â.2 de setembro di

apRA:
Yerea

JUSTIFICATIVA? ' .

A criança representa as nos as esperanças e é como

mente que se perde quando não cuidada. Por isso mesmo devemos '

cercá-la de cuidados e considerações salutares conveniente para
o futuro,

R comum ouvir criticas quanto as falhas ou deficiências

do ensino e imediatamente atribuímos aos Professores em geral,aos

governos, estas eventualidades, s era que tenhamos feito antes xima

análise relativa ao desenvolvimento psíquico das nossas cüanças,

O que invariovelmsnte presenciamos é uma Escola despro

vida de qualouer assistência médica,

Se quisermos, entretanto ser justos, devemos poadeírar •

de que as crianças encontram obstáculos imprevistos que pela sua

natureza, anulara seus esforços orgânicos.

Responsáveis, somos todos nós? G-overno, dirigeates, pr£

fessores, pais e a própria socieade era que vivemos, Diantes desta

realidade compreendemos logo, que para aiixiliar os educadores ,aão

podemos jamais dispensar o médico, ( continua na página seguinte
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
às esGslas para celaterar ae estuí.» âas ceaáiçtes semat^légicas

d«s eèueaaâes, que fr eq.uen tem ente apresentam prelDlemas áe saúde.

"A eriança é Lege, 9 fusaâament© principal áa esc®la. Esta

criatura áeve ser sempre elpjet© de muita anteaçã®, A sua natureza

íatima é cheia âe impuls9s, áe aaseios, âe iniciativas, Há neces

sidade pertant© âe ©"bservá-la e eacaminhá-la, apreveitanâ® as suas

manifestaçSes, atenâend® às necessidades que caracterizam a sua

viâa ea fsraaçã®, A eseela semente aã^ pede fazer milagres, é

precise que teâes se interessem pela educaça® das crianças

Outr© aspeet® a ser eensiderad# é quaat® as transfermaç®es

que «cerrem a® períeà© da puherdade â®s aâelescentes, que causam

EaxHS reaçies adversas a« uâucanà®, premavend® pr«fuaàas mudanças

âe esrapertaiaent® , pararelamente as situjaçees em©ci©aais pertu-

haâiras fssaxKKiaiEds aearretad© pel« perí®â® de transf«rmaçã® quer

seja aa área hielágiea, mental e secial,

Â realidade das expressões deste prcjet®, sã® deve ser

recebidas cem© ma maaifestaçã® âe infericres sentimentes, Ele

f®i aqui expressada unicamente pela censtante preeeupaçã* que a®s

pr©fessores, tem®s de tcrnar a.vida escclar de nossa juventude

tã© verdadeira quant© passível, de nessa juventude ti* verdadei

ra quant® pessível, de msá® a apresentar a realidade des fates já

ahservades e e deseje inteas© de iemogstrar @ ness© respeite, pe

la grande csntrihuiçã® que será a Assistência Médica em nessas e£

celas, B pôr iss* fazemes ecm apreç® a® eacarg® que nes atribui a

funçã© que exercemes. E que se futur© possames dizer; Cumprimcs

® n©ss9 dever, pais preparames uma neva geraçS®, f®rte, instruida

e que tuâ® fará para © engraadecimente da nessa Pátria,

"A viâa passa ecm suas alegrias e provações, aas as ©bras

fica» cheias de mérito, ®u desmereeiment®",

aSlALStr GIHO
Yeread®r-PDS



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
às esc®las para. celaterar si* estui» ias esafiiçSes samatalrfgieas

des eÃuGaadss , quç fríquínt e apresentam' prebleiias ie saúAe,

"A. criaaça é haje, • funáament® principal da esG«la. Esta

criatura deve ser secpre «"bjet* de muita anteaçn», A sua aatOTeza

íatima é cheia da impulses, de anseies, de iniciativas, Hà aeces-

siâade pertaate de «hservá-la e eacaminhá-la, apraveitand® as suas

manifestaçSes, atendend» às necessidades que caracterizam a sua

vida em fermaçã», A escela semente nse pode fazer milagres, é

precise que todes se interessem pela educação das crianças'i„

Outro aspecto a ser considerade é quante as transforr.açees,

que acorrem n« períod© da puberds.de dtis adelescent es, que causam ■

isszsH reações adversas a© uduccadQ, premevende profundas mudanças

de ecraportaments , pararelanente as situjaçSes emocionais pertu-

haiiras ccsxrsssxzás: acarretada pel® període de transfornaçã© quer

seja aa área biológica, mental e social,

A realidade das expressões deste projeto, nS« deve ser

recebidas c©ao uma .manifestação de inferiores s entimentes, Ele

f*i aqui expressado \inicamente pela constante preocupação que a©s

professores, temos de tornar a vida escolar de nossa juventude

tã© verdadeira quante- possj^vel,- de nossa juventude tão verdadei

ra quanto possível, de modo a apresentar a realidade dss fates já

abservsdos e © d-çsojo intenso de demonstrar o n&ss© respeit©-, pe-=

Ia grande contribuição que s erá. a Assistência Médica em nessas es

colas, E per isso fazemos com apreç# a® encargo que nes atribui a

funçã® que exercemos, E que a© futur© possamos dizer: GuEpriffi©a

e noss# dever, pois preparamos uma nova geração, forte, instruida-

e que tud® fará para. o engrandecicent© da nossa Pátria,

"A vida passa csa suas alegrias e provações, mas as ©bras

ficam cheias de *érit«, ®u desmerecimente" ,

G^AL-5^ &IfíO
Veread©r-PDS



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
às escolas para celalDerar n« esttià» àas eesÃiçics s«Eat*lrfgiea8

d«s educafides, q-uí» fr*quent^rc!»nte apresentam preble»as àe saúie.

"A crieaça é bejc, • fuadac^nt® principal, cs. escola, físta

criatura deve ser serpre •"biet* de c:uita sntençc*. A sua aetureza

íatiaa é cheia de impxilsoa, de anseios, de iniciativas. Há aeces-

siüQde portanto de ©"bservá-la e ea ca minha-Ia, apro veitonã© as suas

BRnif estações , atend-nd© às necess ida cies que carscterisam a sua

vida es forroaçã©. A escala saccente nã© pode fazer milagres, á

precioe que todos se interessem pela educsçao dos crianças'i.

Outro aspecto a ser oenniàeraã* é quant» as transformações

que ©cerre» n® prríod® áa puherdade dos adolescentes, que causa»

KatxüÉa reações adversas a© uducand©, proraevende profundas mudanças

de c®n''p®rtament® , parai^elamente ss situações «uccicnais pertu-

"badéyas scsxxkhísckss acarretai.© pel© per£«d© de t.ransfarsaçã© quer

seja na área "biolágica, mental e social.

■A realidade das expressões deste prcjet©, na© deve ser

recebidas g©»© uma sianifentcçn© âe inferiores sentiment©®, Hle

f©i aqui expressad® unicamente pela caaatonte preocupação que a©s
profesGores, temos de t®rnar a vida escol.ur de nossa j^^ventude

tão verdadeira quaat© pon.sível, de nessa juventude tão verdadei
ra quanta possível, de modo a 0pr'^senta.r a realidade dos fatos ja'
abservcdoa e © desejo intena© de deírosstrs.r « ness© respeito, pe

la grande contribuiçs© que será a Assistência M.édica em nossas e£
colas, por isso fazemos e«m apreço a© encargo que n©s atribui a

fuaçã© que exercemos. H que a© futur© possames dizers Cumpria©8
• n®s3© dever, p©is preparnoios uma a©va geraçã©, f«rte, instruiáa
e que tud® fará para © eagraadeciment© da nossa Pátria,

"A vida passa c©bi suas alegrias e prevações, nas as ©bras
ficam cheias de nérit®, ©u desBuereciment©".

GIRO
Vereador—PDS
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COMISSÃO DE 3USTICA E REDAÇÃO

PROJETO DE lei

INICIATIVA:.

RELATOR:

N" 94/83

Ueraadrr Geraldi. Giro

'Jorsodr-r Llln^orio Fabris

R F L A T P F5 I G

G projeto eni nout a a pres ont a as poctp do ins cons t itucionalida

do, ja que fere cs preceitos de art, 51, § 12, item "c" da Lei Fs-

tcdual 2.760, de 3o/o3/73-Lei Orgânica dos Municipios.

A Lei poda parecer draconiana com o Logislativ/o, ja que foi'

Gditada num período cm qus hauia a preocupação de centralizar o p_g

der nas mãos do ExccLtiuoo Mas c a que hos orlontao

P A R E C_ E R

Pela rojeiçao da niataria.

Sala das Ccmissn*Es, lO da /Tss±ub/rx de 1903

/>FL'i>V..\üü EM r Dlsn,:s5Ao

Pütt UNAN!'

^cila das S"'"-"- S âL
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